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1) PRESENÇA NAS REUNIÕES  

 
DIA 20/05/2012 

 
4 diretores; 13 delegados e 4 observadores. (Anexo I) 

 
 

DIA 21/05/2012 
 

5 diretores, 17 delegados e 3 observadores. (Anexo I) 
 
 

DIA 22/05/2012 
 

4 diretores, 21 delegados e 2 observadores (Anexo I) 
 
 
2) INFORMES 
 
2.1 Marcos do SINASEFE esteve presente na reunião do CNG do dia 22/05. Na 
oportunidade deu os informes da avaliação da última plenária ocorrida no Hotel São 
Marcos, no último fim de semana (19/05). Informou que foi definido o calendário de 
rodadas de assembléias, entre 23/05 e 04/06, para paralisação no dia 13/06. Informou 
ainda a participação no Fórum Mundial de Educação Tecnológica, de 28/05 a 01/06 e, por 
fim, propôs indicação da construção de um documento em conjunto com o ANDES. 
 
2.2 A audiência mencionada no comunicado 2, a partir telefonema do secretário da 
SESU/MEC, Amaro Lins, ao vice presidente do ANDES-SN, Luiz Henrique Schuch, foi 
agendada para o dia 23/05 às 17h30min no MEC. Entretanto, no inicio da noite do dia 22, 
terça-feira, após o encerramento das atividades previstas, Luiz Henrique Schuch recebeu 
um telefonema do secretário Amaro Lins, avisando que acabara de ser orientado pelo 
Ministro da Educação a suspender a reunião que ele próprio havia agendado para o dia 
23/05, afirmando o espaço da negociação para mesa do MPOG. Luiz Henrique Schuch 
contestou a posição do secretário porque a posição do ANDES-SN é de reivindicar todos 
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os espaços possíveis de interlocução, já que o movimento docente tem propostas e 
deseja negociação efetiva.   
 

3)ENCAMINHAMENTOS   

3.1 Aprovada a carta às entidades sindicais e aos movimentos sociais da América Latina 
(Anexo III), versões em português, espanhol e inglês. 

3.2 A comissão de mobilização designou quatro subcomissões para irem ao congresso 
nacional entregar o kit greve aos líderes dos partidos na câmara e no senado  
 
3.3 O CNG solicita que as Sessões Sindicais com urgência a elaboração, como atividade 
de greve, das pautas locais tendo como referência a pauta do setor campanha 2012 
aprovada no 31º congresso. Levar em consideração as demandas dos diversos extratos 
da categoria e buscar construção conjunta com as demais categorias da comunidade 
universitária. Estas pautas locais devem ser protocoladas para negociação nas reitorias e 
enviadas ao CNG para tabulação e constituição de base para estabelecer movimentos 
nacionalmente unificados. As seções sindicais que já construíram suas pautas locais 
devem enviar imediatamente para o CNG.  
No que diz respeitos a precarização das condições de trabalho e funcionamento da 
instituição devem ser montados mini-dossiês  contendo descrição sumaria das carências 
e registros fotográficos. Abaixo deliberações do 31º congresso do ANDES-SN: 

“2. Desencadear campanha específica do Setor das IFES em 2012:  

2.1 Desenvolver ações nacionalmente articuladas, tendo como referência a Pauta de Reivindicações 
aprovada neste 31º Congresso e a construção de pautas locais pelas Seções Sindicais para estabelecer 
negociações concomitantes em todas as IFE.  

2.1.1 Planejar o ritmo, a ênfase temática e a intensidade das ações, ampliando a mobilização da base em 
torno da Campanha 2012, a partir de balanços periódicos realizados nas reuniões do Setor, tendo como 
referência o Plano de Lutas aprovado no 31º Congresso.  

2.1.2 Coordenar as ações de enfrentamento e a troca de informação sobre as diversas lutas empreendidas 
pelas Seções Sindicais, dando visibilidade nacional, sob o eixo geral: LUTA PELA QUALIDADE 
ACADÊMICA E CONTRA A PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE.  

2.1.3 Produzir dossiês que registrem os problemas vivenciados pelas IFES, com descrições de fatos, 
mobilizações, fotos, vídeos etc. Elaborar matérias e boletim a partir dos fatos expressos nesses registros, 
para dialogar com a sociedade e mobilizar a categoria.  

2.1.4 Autorizar, durante o ano de 2012, o uso de percentual do FNM para auxílio às greves que se 
desenvolverem no Setor das IFES e que sejam no âmbito nacional.”  

 
3.3 Paralelamente a rica agenda que cada movimento local tem programada para o 
próximo período, o CNG convoca o empenho dos comandos locais de greve a participar 
de uma agenda nacional:  
a. retomar a atividade política dos fóruns estaduais das entidades de servidores públicos 
federais. 
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b. realizar atos públicos articulados nos estados preparatórios à Marcha que será 
realizada em Brasília em 5 de junho e também como forma de ampliar a mobilização e a 
articulação entre as diversas categorias nos estados.  
c. o dia 28/05 será um dia de suma importância no processo de negociação para a 
reestruturar a carreira docente. Todas as seções sindicais devem marcar esse dia, em 
vigília, com grandes assembléias ou atos públicos.  
d. no dia 05/06 ocorrerá a Marcha a Brasília em conjunto com os SPF, para qual devem 
ser organizadas caravanas de servidores públicos. Devemos garantir uma coluna na 
Marcha que demonstre a força da greve dos docentes federais. Neste mesmo dia em 
Brasília uma plenária publica do fórum nacional das 32 entidades dos servidores públicos, 
na Esplanada dos Ministérios.  

4) ANEXOS 

4.1- Anexo I 
 
PRESENÇA NAS REUNIÕES 

 
DIA 20/05/2012 

 
Delegados (as): Aluizio Finazzi Porto (ADUFOP), Luiz Fernando de S. Santos (ADUA), 
Marinalva Vilar (ADUFCG), Jorgetânia da Silva Ferreira (ADUFU-SS), Antônio Maria 
Pereira de Resende (ADUFLA-SS), Renata Rena Rodrigues (ASPUV-SS), Antônio Mayhe 
(ADUR-RJ SS), Marcos Antônio Pedroso (ADUFS-SE), Rosimê Meguias (UFPA), Igor de 
Oliveira (ADUFTM), Antônio Libério (SINDCEFET), Marcelo de Carvalho Alves 
(ADUFMAT), Elaine de Amorim Carvalho (ADUFEPE). 
 
Observadores (as): Lucianna Gama (ADUFCG), Kléos Magalhães Cesar Júnior (ASPUV-
SS), Alexis Leite (ADUFPI), Luciano da Silva Alonso (ADUR-RJ) 
 
 

DIA 21/05/2012 
 

Diretoria: Maurício Alves da Silva, Josevaldo Cunha, Carlos Alberto Pires, Sandra 
Moreira, Luiz Henrique Schuch.  
 
Delegados (as): Aluizio Finazzi Porto (ADUFOP), Luiz Fernando de S. Santos (ADUA), 
Marinalva Vilar ADUFCG), Jorgetânia da Silva Ferreira (ADUFU-SS), Antônio Maria 
Pereira de Resende (ADUFLA-SS), Renata Rena Rodrigues (ASPUV-SS), Antônio Mayhe 
(ADUR-RJ SS), Marcos Antônio Pedroso (ADUFS-SE), Rosimê Meguias (UFPA), Igor de 
Oliveira (ADUFTM), Antônio Libério (SINDCEFET) , Marcelo de Carvalho Alves 
(ADUFMAT), Elaine de Amorim Carvalho (ADUFEPE), Argus V. de Almeida 
(ADUFERPE), Sandra Boari Silva Rocha (ADFUNREI), Alessandra Monteiro de Paula 
(APUFPR), Dulce Aparecida Martins (SINDFAFEID). 
 
Observadores (as): Lucianna Gama (ADUFCG), Kléos Magalhães Cesar Júnior (ASPUV-
SS),Luciano da Silva Alonso (ADUR-RJ), 
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DIA 22/05/2012 

 
Diretoria: Luiz Henrique Schuch, Josevaldo Cunha, Carlos Alberto Pires, Sandra Moreira.  

 
Delegados (as): Aluizio Finazzi Porto (ADUFOP), Luiz Fernando de S. Santos (ADUA), 
Marinalva Vilar (ADUFCG), Antônio Maria Pereira de Resende (ADUFLA-SS), Renata 
Rena Rodrigues (ASPUV-SS), Antônio Mayhe (ADUR-RJ SS), Marcos Antônio Pedroso 
(ADUFS-SE), Igor de Oliveira (ADUFTM), Antônio Libério (SINDCEFET), Marcelo de 
Carvalho Alves (ADUFMAT), Elaine de Amorim Carvalho (ADUFEPE), Argus V. de 
Almeida (ADUFERPE), Sandra Boari Silva Rocha (ADFUNREI), Alessandra Monteiro de 
Paula (APUFPR), Dulce Aparecida Martins (SINDFAFEID), Billy Graeff (APROFURG), 
Benetido Gomes Santos Filho (ADUFRA), Joacir Melo (APES), João Francisco 
(ADUFPB),Enediana Soares (ADUNIRIO), Ariel Clodoaldo Costa (APRUMA). 

 

Observadores (as): Lucianna Gama (ADUFCG), Kléos Magalhães Cesar Júnior (ASPUV-
SS). 
 
Anexo II 

Carta às entidades sindicais e aos movimentos sociais da América Latina, versões 
em português, espanhol e inglês. 

Versão em português 

Às entidades sindicais e aos movimentos sociais da América Latina 

 
A defesa do ensino público, gratuito e de qualidade no Brasil é parte essencial da história 
do Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior (ANDES-SN), 
assim como tem sido exigência premente da população brasileira, que clama por serviços 
públicos com qualidade, que atendam às suas necessidades de saúde, educação, 
segurança, transporte, dentre outros direitos sociais básicos. 

O(a)s professore(a)s federais estão em greve desde o dia 17  de maio do corrente ano 
por melhores condições de trabalho e na defesa de uma carreira digna, que reconheça o 
importante papel que os docentes têm na vida da população brasileira, na formação 
profissional e cidadã, visando prepará-la para a inserção politica na sociedade. 

Há anos, no Brasil, os professores têm vivido uma experiência de desvalorização de suas 
atividades. Os docentes têm travado lutas peremptórias na defesa do patrimônio 
educacional formado pelas Instituições de Ensino Superior públicas a partir de 
reivindicações por melhorias das condições de trabalho e pela reestruturação do Plano de 
Carreira da categoria, que promoverá a permanência dos profissionais nessas 
instituições.  



 

 

 

5 

O governo vem usando um discurso e uma prática política que se apropria da crise 
financeira internacional como justificativa para os cortes de verbas públicas nas áreas 
sociais e para rejeitar as demandas dos servidores públicos federais por melhores 
condições de trabalho e de remuneração. O não atendimento dessas reivindicações traz 
como conseqüência a precarização dos serviços públicos, que atinge diretamente a 
população que a eles têm direito. 

Questões estas que nos levam a conclamar as entidades sindicais da America Latina a se 
solidarizarem com a nossa luta.  

Esta batalha não é só do(a)s professore(a)s, mas de todos aqueles que acreditam no 
dever de assumir a luta para garantir uma educação publica, gratuita e de qualidade, que 
venha a modificar as estatísticas alarmantes de exclusão social que os órgãos 
institucionais de pesquisa do país têm contabilizado.  

Solicitamos às entidades sindicais moções de apoio à nossa luta.  

Por uma America Latina que promova a igualdade de acesso à formação 
educacional de qualidade! 

Moções de apoio, enviar para: 
e-mail: cngandes@andes.org.br   
 

 
Brasília, 23 de maio de 2012 
Comando Nacional de Greve 

 
 
 Versão em espanhol 
 
A los sindicatos y movimientos sociales de Latino América 

La defensa de la educación pública, gratuita y de calidad en Brasil es  parte esencial de la 
historia del ANDES-SN (Associação Nacional de Docentes das Instituições de Ensino 
Superior – Sindicato Nacional). De igual manera, esta también ha sido la demanda 
urgente de la población que necesita y desea  servicios públicos de calidad, 
que satisfagan  sus necesidades de sanidad, educación, seguridad, transporte, entre otros 
derechos sociales básicos. 

Los(as)  profesores (as) de instituciones federales están en huelga desde el 17 de mayo 
de este año para mejorar las condiciones de trabajo y en la defensa de una carrera digna, 
que reconozca el importante papel que desempeñan los docentes en la vida de la 
población brasileña, cuyo trabajo promueve además de la formación profesional y de la 
ciudadanía, las herramientas para inserirles políticamente en la sociedad. 
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Durante años, en Brasil, los profesores vienen pasando por devaluaciones en sus 
actividades. A partir de la demanda por mejores condiciones de trabajo y la 
reestructuración de la categoría del plan de carrera, los(as) maestros(as) han liderado 
luchas decisivas en favor de la defensa del patrimonio educativo de las Instituciones 
Públicas de Educación Superior, con el objetivo  de promover la permanencia de los 
profesionales en dichas instituciones. 

El gobierno se utiliza de un discurso y de una práctica política que se apropia de la crisis 
financiera internacional como una justificación para los recortes de fondos públicos en las 
áreas sociales y para rechazar las demandas de los funcionarios federales por obtener 
mejores condiciones de trabajo y retribución. El incumplimiento de estas exigencias trae 
como consecuencia  la precariedad de los servicios públicos, que afecta directamente a la 
población para el que tiene derecho. 

Estas cuestiones nos llevan a instar a los sindicatos de Latino América para demostrar su 
solidaridad con nuestra lucha. 

Esta batalla no es sólo de los(as)  profesores (as), pero es más bien de todos los que 
creen en el deber de tomar la lucha para garantizar la educación pública, gratuita y de 
calidad que pueda cambiar las estadísticas alarmantes de exclusión social que han 
registrado los organismos institucionales de investigación en el país. 

Por ello, solicitamos vuestras mociones de apoyo a la nuestra lucha. 

¡Por la promoción de la igualdad de acceso a la educación de calidad en Latino 
América! 
 
Las mociones de apoyo deben ser enviadas a La siguiente dirección: 
e-mail: cngandes@andes.org.br 

 
Brasília, 23 de mayo 2012 

Comando Nacional de Huelga 
 

Versão em inglês 
 
To the Unions and Social Movements in Latin América 

To the Unions and Social Movements in Latin America 
The defense of public, free and quality education in Brazil is an 
essential part of the history of the National Union of Teachers of 
Higher Education Institutions (ANDES-SN). It has been the urgent 
need of the population that demands quality public services that 
meet their needs for health, education, security, transportation, 
among other basic social rights. 

mailto:cngandes@andes.org.br
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The federal teachers are on strike since May 17 this year for better 
working conditions and in the defense of a worthy career, which 
recognizes the important role the teachers play in the life of the 
Brazilian population, in vocational education and citizenship, in 
order to prepare it for the political inclusion in the society. 

For years, in Brazil, teachers have suffered a devaluation of their 
activities. Teachers have fought huge battles in the defense of 
educational heritage which has been formed by the public 
Institutions of Higher Education, from the claims for improvements 
in working conditions and the restructuring of the category Career 
Plan that will allow the permanence of professionals in those 
institutions. 

The Brazilian government has been using a discourse and a political 
practice that leverage the international financial crisis as 
justification for the reduction of public funds in social areas, and 
to reject the demands of federal public servants for better working 
conditions and salaries. The consequence of not meeting these 
demands brings the precariousness of public services, which directly 
affects the population who have are those rights. 

These questions lead us to request the unions in Latin America to 
express solidarity with our struggle. 

This struggle belongs not only to teachers but to all those who 
believe in the duty of taking on the fight to ensure public, free 
and quality education. This might change the alarming statistics 
about social exclusion that the research institutional bodies in the 
country have recorded. 

We call on unions motions of support for our struggle. 

For a Latin America committed to the equal access to the quality 
education! 

Please send call on motions to: e-mail: cngandes@andes.org.br 

Brasília, may, 23rd, 2012 
National Strike Command 

mailto:cngandes@andes.org.br
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Anexo III  

Quadro da Greve ( 23/05/2012 - 19h) 
 

 
INSTITUIÇÃO FEDERAL DE ENSINO EM GREVE 

 
SEÇÃO SINDICAL 

 

1. Universidade Federal do Amazonas 1. ADUA 

2. Universidade Federal de Roraima 2. SESDUF-RR 

3. Universidade Federal Rural do Amazonas 3. ADUFRA 

4. Universidade Federal do Pará  4. ADUFPA 

 5. SINDUFPA-Marabá 

5. Universidade Federal do Oeste do Pará 6. SINDUFOPA 

6. Universidade Federal do Amapá 7. SINDUFAP 

7. Universidade Federal do Maranhão 8. APRUMA 

8. Universidade Federal do Piauí 9. ADUFPI 

9. Universidade Federal do Semi-Árido 10. ADUFERSA 

10. Universidade Federal da Paraíba 11. ADUFPB 

11. Universidade Federal de Campina Grande 12. ADUFCG 

 13. ADUFCG-Patos 

 14. ADUC-Cajazeiras 

12. Universidade Federal Rural de Pernambuco 15. ADUFERPE 

13. Universidade Federal de Alagoas 16. ADUFAL 

14. Universidade Federal de Sergipe 17. ADUFS 

15. Universidade Federal do Triângulo Mineiro 18. ADUFTM 

16. Universidade Federal de Uberlândia 19. ADUFU 

17. Universidade Federal de Viçosa 20. ASPUV 

18. Universidade Federal de Lavras 21. ADUFLA 

19. Universidade Federal de Ouro Preto 22. ADUFOP 

20. Universidade Federal de São João Del Rey 23. ADFUNREI 

21. Universidade Federal do Espírito Santo 24. ADUFES 

22. Universidade Federal do Paraná 25. APUFPR 

23. Universidade Federal do Rio Grande 26. APROFURG 

24. Universidade Federal do Mato Grosso 27. ADUFMAT 

 28. ADUFMAT-ROO 

25. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 29. ADUR-RJ 

26. Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha e Mucuri 30. SINDFAFEID 

 31. ADOM 

27. Universidade Tecnológica Federal do Paraná 32. SINDUTF-PR 

28. Instituto Federal do Piauí 33. SINDCEFET-PI 

29. Centro Federal de Educação Tecnológica de MG 34. SINDCEFET-MG 

30. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 35. APUR 

31. Universidade do Vale do São Francisco 36. SINDUNIVASF 
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32. Universidade Federal de Goiás (Catalão) 37. ADCAC 

33. Universidade Federal de Pernambuco 38. ADUFEPE 

34. Universidade Federal do Acre 39. ADUFAC 

35. Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 40. ADUNIRIO 

36. Universidade Federal do Rondônia 41. ADUNIR 

37. Universidade de Brasília 42. ADUnB 

38. Universidade Federal de Juiz de Fora 43. APESJF 

39. Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais  

40. Universidade Federal do Pampa 44. SESUNIPAMPA 

41. Universidade Federal de Alfenas 45. ADUNIFAL 

42. Universidade Federal Fluminense 46. ADUFF 

43. Universidade Federal do Rio de Janeiro 47. ADUFRJ 

44. Universidade Federal de São Paulo 48. ADUNIFESP 

 


